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	Introdução

	Como tudo começou

	 

	 

	Descobri ao longo de minha existência que certos talentos se descobrem cedo e outros se desenvolvem ao longo dos anos, que algumas profissões se consolidam dentro de casa, por influência dos pais, e outras não. Como em boa parcela dos casos, a minha profissão veio de meu pai. Aprendi observando, admirando e convivendo com ele o dia-a-dia da vida de caserna e não poderia dar em outra coisa: hoje sou militar.

	 

	Mas, com o passar dos anos, constatei que faltava algo a mais para que me sentisse realizado profissionalmente, diferentemente de meu pai, e essa inquietação me levou a experimentar outras atividades e procurar explorar minhas capacidades. Isso começou em 1991.

	 

	Os anos foram passando e com ele aumentava o vazio e a angústia quanto a minha realização pessoal no que tange a “fazer algo significante”. Então, em 1998, nas salas de aula do Instituto de Logística da Aeronáutica eu conheci uma das pessoas mais marcantes em minha vida como aluno. Uma professora que despertou em mim capacidades profundamente adormecidas, e por uma simples razão: eu não me via capaz de ser ou fazer o que jamais imaginei poder ser ou fazer, e o que a professora Sandra Márcia Motta Nunes Liger fez foi exatamente isso: fez-me despertar para talentos e capacidades que ora desconhecia ou simplesmente ignorava. Com sua ajuda, estabeleci metas e coloquei em minha agenda que, nos próximos cinco a dez anos, eu realizaria algumas coisas como: escrever um livro; chegar ao último grau de educação; ser intérprete da língua inglesa; e algumas outras coisas.

	 

	Meu próximo passo foi escrever... escrever... escrever e escrever tudo o que vinha em minha mente: histórias, pensamentos, poemas, descrições de lugar, ideias...E assim começou a nascer histórias sem fim, das quais uma delas uma editora ousou lançar no ano de 2006. A princípio foram os amigos quem primeiro julgaram os escritos, como bons críticos, e depois outras pessoas que conheceram o trabalho. Parece que o resultado foi bom e a Editora resolveu fazer uma Segunda Edição do livro e assim, nasci como “aspirante” a escritor.

	Hoje, passados dois anos, lanço meu segundo livro nascido do apelo dos leitores de minha primeira história sobre um rapaz que descreve as experiências de seu mundo particular vividos num Educandário. Suas histórias, transcritas de seu diário, parece que fez a diferença para muitos leitores que desejaram conhecer mais da vida daquele personagem... E tudo começou porque ousei acreditar que poderia ser ou fazer coisas que jamais imaginei que seria capaz se ser ou fazer.

	Acreditar que se é capaz é parte do segredo; a outra parte é ter a coragem de materializar aquilo que se acredita, mesmo que aqueles que você mais ama digam que você não nasceu para voar só porque não tem asas.

	 

	Ênio Favacho, dezembro de 2007.

	 

	 

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Não consegui dormir na noite anterior depois da festa... pois minha mente ficou vagando em minhas lembranças...”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


 

	Capítulo 1

	 

	 

	Verão de 2005

	 

	 

	Depois do ensaio geral para Cerimônia de Formatura daquela noite, onde os cerca de 380 formandos da cadeira de Administração de Empresas estavam presentes, fomos liberados para nos prepararmos à tão esperada noite de colação de grau. De posse de minha beca fui orgulhoso para o meu quarto no Hotel Universitário a fim de separar cada item importante para o evento.

	 

	Não consegui dormir na noite anterior depois da festa de despedida do pessoal, pois minha mente ficou vagando em minhas lembranças após um singelo olhar no porta-retratos da família que ficava sobre o criado mudo. Meus pais, minha avó e eu figurávamos felizes e sorridentes naquela foto tirada na entrada da casa de minha avó próximo de seu jardim. Mesmo depois de voltar do ensaio geral, que quase perdi se não fosse o Tadeu, minha mente me remetia ao passado às cenas daquela meiga e aconchegante família.

	 

	Na tentativa de me livrar daquelas lembranças, guardei o porta-retratos na mala que estava sobre a cama e que já continha boa parte das minhas coisas. Mas, ao abrir novamente o armário, me deparei com um outro objeto. Havia esquecido dele, pois estava deitado e bem no fundo da gaveta junto com outros pequenos objetos pessoais, mas como ela já estava quase vazia, não deu para deixar de notá-lo. Tomei- o na mão com cuidado e, ao olhá-lo, não pude conter as lágrimas. Era a foto da turma: Tadeu, Renatinha, Carol, Leandro, Hércules, Rodrigues, Sofia e eu. Foi tirada no maior parque de diversões da região. Era uma foto engraçada onde pegamos um dos palhaços que se apresentava nos shows para tirar uma foto conosco, para marcar a visita. Fizemos caras e bocas e distribuímos chifres com as mãos na cabeça de todos, até o palhaço saiu de “V” na cabeça. Apesar das lágrimas pela tristeza de talvez nunca mais nos ver, um sorriso de satisfação me surgiu no rosto, pois aqueles e outros dias foram marcantes na minha vida naquele Educandário. Guardei a foto com carinho juntamente com o casaco de lã que Sofia pessoalmente teceu para mim. Lembro-me como se fosse hoje o dia em que o ganhei.

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	“...passos rápidos se aproximavam e vozes roucas conversavam entre si. Não conseguia entender nada, pois eles conversavam numa língua estranha para mim...”

	 

	 

	 

	 

	 

	 


 

	Capítulo 2

	 

	 

	A Viagem

	 

	 

	Era uma noite chuvosa. Não havia nada o que fazer na rua, pois o vento frio era desanimador. Pela janela não se via nenhuma alma vagando pelo pátio externo do Hotel como se costumava ver em todas as noites de verão. Rua deserta, neblina e frio... muito frio.

	 

	A estante de livros me convidou a deleitar-me em uma de suas histórias. Depois de cuidadosa procura, escolhi uma literatura simples, mas muito rica que falava sobre nobreza, dinastia, sucessões, espionagem, intrigas... é... um livro atraente que narrava fatos históricos interessantes. No prefacio, uma nota muita bem escrita pelo meu amigo e professor de história contemporânea Moisés Martins que, infelizmente, não mais verei e nem terei mais o privilégio de desfrutar de seus mergulhos sem fim na história, pois eram findos meus dias naquele Educandário. Eram muitos os escritores que lhe pediam para prefaciar suas obras, pois sua influência no mundo acadêmico e literário era enorme. E ele não atendia qualquer um! Era necessário que aquilo que estivesse escrito tivesse alguma importância histórica ou social.

	 

	
	
– Bem, se o professor Moisés escreveu este prefacio é porque a obra é digna de ser lida, pensei alto.




	 

	Depois de me acomodar numa das poltronas em meu quarto, comecei a leitura. Mergulhado na cativante história daquele autor não me dei conta do tempo que se passou. Durante aquele período viajei e viajei a tal ponto de sonhar semiacordado visualizando cada trecho descrito em suas páginas e acabei pegando no sono. De fato, peguei no sono e não soube mais distinguir o sonho da realidade.

	[image: Image]

	 

	 

	
	
– Ei, onde estou? Ai, ai minha cabeça; onde estou!?




	 

	
	
– Calma grandão, também estou querendo saber onde estamos.




	 

	
	
– Hei! Eu conheço você... você... seu nome é Adriana, não?




	 

	
	
– Faz tempo, não é... Bastante tempo que não nos víamos. Se me lembro bem nosso último encontro foi na Holanda. Você cresceu e ficou mais bonito heim, rapaz!




	 

	Não pude esconder as bochechas vermelhas da timidez e vergonha, pelo elogio, ou cantada, ou os dois... bem, na situação que me encontrava não dava para pensar em aventura amorosa. Só mesmo James Bond tiraria alguma vantagem daquela situação.

	 

	
	
– O que estou fazendo aqui? Que lugar é este?




	 

	
	
– Aqui é o Cairo, caso já tenha esquecido, e eu estou aqui pelo turismo e pela diversão como sempre e...




	 

	
	
– Cairo?! Que diabos estou fazendo no Cairo e numa cela! Se isso para você é diversão, acordar desorientado numa cadeia de pedras subterrânea suja e úmida e... mas por que você está presa?




	 

	
	
– Estamos presos né bonitão!




	 

	
	
– Bem eu não sei o que está acontecendo e nem sei como vim parar aqui, deve ser um engano e é!




	 

	Adriana e eu estávamos encarcerados numa cela de prisão subterrânea. O som ininterrupto de goteira se ouvia a quilômetros. O mau cheiro também fazia parte do cenário.

	 

	Pouquíssima iluminação e muita umidade completavam o cenário naquela prisão de pedras.

	 

	
	
– Parece que te pegaram, grandão.




	 

	
	
– Me pegaram, como assim? Não fiz nada!




	 

	
	
– Bem, até onde eu sei, seus amigos eram terroristas contratados para um atentado naquele restaurante e como você estava com eles... Segundo ouvi, eles tentaram matar uma personalidade israelita que ira aparecer naquele mesmo restaurante em que vocês estavam. Sua visita era secreta. Ele vinha sob protocolo do exército de Israel para iniciar uma investigação importante contra um grupo antissemita. Ao que parece a informação vazou e grupos interessados no não crescimento Israel planejaram o ataque. A intenção era eliminar aquele embaixador e os homens que iria se encontrar com ele ali.




	 

	
	
– Embaixador de Israel...




	 

	
	
– Sim, seu nome é Maquir Meleque.




	 

	
	
– Quem!? Qual o nome?




	 

	
	
– Maquir Meleque, o embaixador de Israel que sofreu o atentado.


	
– Isso é loucura! Ele é meu professor de filosofia no Educandário e... calma ai... o que eu estou fazendo aqui no Cairo e preso, que doidera!




	 

	
	
– Bem é isso que teremos de explicar às autoridades, pois eles acreditam que nós estamos envolvidos no atentado.




	 

	
	
– Eu!? terrorista!!! Não entendo, eu...




	 

	
	
– Antes da bomba explodir, grandão, eu avistei você de longe no restaurante e andei apressadamente em sua direção. Antes de tocar no seu ombro, por trás, a explosão nos pegou. Sorte nossa que foi do outro lado. Você bateu a cabeça ao cair no chão. Eu tive mais sorte. Ao tentar ajudar você a se levantar, os policiais nos prenderam, pois testemunhas nos acusaram de estar com os homens que jogaram a bomba sobre a mesa do embaixador.




	 

	
	
– Mas... mas... que loucura, não estou entendendo nada. Agora a pouco eu estava em...




	 

	Antes de completar a frase, passos rápidos se aproximavam e vozes roucas conversavam entre si. Não conseguia entender nada, pois eles conversavam numa língua estranha para mim. Somente algumas palavras em inglês que eles disseram eu consegui entender. Adriana, mochileira desde pequena depois de ser abandonada pelos pais aos doze anos, conhecia vários idiomas e dialetos. Foi ela quem traduziu palavra por palavra do que aqueles homens estavam conversando. E não era nada animador para nós o que eles falavam. Eles abriram a cela e com um gesto nos mandaram ficar de pé. Puxaram-nos violentamente para fora e nos empurraram na direção que queriam que andássemos. Adriana estava maquinando alguma coisa, percebi, pois me olhava com ar de menina sapeca e deixou claro que, ao seu sinal, deveríamos correr. No meio dos degraus das escadas de pedra e sem corrimão, Adriana aproveitou a pequena distração de um dos nossos anfitriões ao tocar seu telefone celular e, repentinamente, antes dele atendê-lo, Adriana dá um giro e com um golpe certeiro atinge o homem e grita:

	 

	
	
– Vamos Josef: Vamos correr!




	 

	Aqueles homens foram pegos de surpresa com a reação daquela jovem bonita e meiga. Num lance, empurrei o outro homem que nos escoltava e ambos caíram de uma altura considerável e não levantaram mais. O telefone celular que estava na mão de um deles, caiu no chão, mas continuava tocando sem parar. Adriana conseguiu encontrar as chaves e assim conseguimos fugir.

	 

	Enquanto andávamos apressados pelas vielas do Cairo, notei que estávamos sendo seguidos. Adriana também percebeu e, ao dobrarmos numa rua começamos a correr. Mas parece que aqueles homens tinham jatos nos pés, pois nos alcançaram rapidamente. Adriana foi presa novamente, mas impediu que eu fosse pego. Ela gritava sem parar:

	 

	
	
– Corra Josef, corra... Eles não podem te pegar! Corra Josef, corra... Não os deixe te pegar!




	 

	Eu corria rapidamente e olhava para trás e chamava por ela:

	 

	
	
– Adriana! Adriana! Vamos... Adriana...




	 

	
	
– Corra Josef, corra!




	 

	
	
– Adriana! Adriana!




	 

	Eu corria desesperadamente e olhava para trás na esperança de que Adriana estivesse me seguindo, mas era inútil: eles a pegaram. Ao me voltar para estrada já estava com as pernas no ar! Caí num grande abismo e não pude fazer outra coisa, senão gritar, gritar, gritar e gritar muito enquanto caia, até que uma mão me tocou no ombro e me chamou pelo nome, dizendo: “Josef, acalme-se: você está seguro, não tenha medo.”
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– Josef, calma. Você está seguro não tenha medo. Josef querido, acorde, acorde!




	 

	
	
– Adriana! Adriana!




	 

	
	
– Sou eu Sofia e Tadeu está comigo.




	 

	Abri os olhos ainda meio assustado e transpirando muito tentando me levantar da poltrona onde estava. O ambiente não estava muito claro, só havia iluminação do pequeno abajur e assim não pude ver claramente quem falava comigo.

	 

	
	
– Quem!? Sofia, Tadeu... Mas o que vocês estão fazendo no Cairo?




	 

	
	
– Cairo? Ei meu amigo, acho que você estava sonhando. Você está no seu quarto, no hotel. Tá frio para burro e viemos ver se você estava a fim de fazer alguma coisa. Ligamos para cá, mas você não atendeu o telefone que tocou e tocou sem parar. Sabíamos que você estaria aqui e então viemos para cá. Ficamos assustados ao ouvir seus gritos enquanto estávamos à porta, no corredor.




	 

	
	
– É, parece que pequei no sono. Acabei cochilando e como estava lendo este livro; parece que me impressionei com a história que li e acabei sonhando.




	 

	
	
– E pelo visto sonhou com outra mulher, não? Indagou Sofia.




	 

	
	
– Bem Sofia era uma personagem do livro, retruquei meio sem jeito.




	 

	Apesar da tentativa de meus amigos em me tirar de casa, ao verem que o frio aumentara, concluíram que ficar ali seria o melhor negócio. Decidimos, então, encomendar uma pizza no restaurante do Hotel e conversar. Demos boas risadas ao relembramos das coisas engraçadas que vivemos juntos naqueles anos de faculdade. Também relembramos nossos primeiros dias e como chegamos ao Educandário Andrei D’Sá Mursalles. Os pais dos meus amigos haviam programado o ingresso deles naquela magnífica Escola, ao contrário de mim que não a conhecia e nunca sonhei em estudar lá. Foi por acaso que cheguei ali, quero dizer, não foi planejado pelos meus pais. Meu pai trabalhou duro durante muitos anos para conquistar o que conquistou o que acabou nos trazendo para Uberlândia.

	 

	Depois de algum tempo de risadas, Tadeu fez lembrar o principal motivo de eles terem me visitado.
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